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UNIDADE GEOLÓGICO-AMBIENTAL LIMITAÇÕES POTENCIALIDADES
- Sedimentos inconsolidados, com solos hidromórficos, níveis orgânicos.
- Inundáveis periodicamente.

Depósitos aluvionares recentes, constituídos por níveis de
silte, areia e cascalho.

- Minerais resistatos.
- Potencial turístico para balneários.D1.1

Terraços aluvionares mais elevadosD1.2 - Sedimentos pouco consolidados, granulação variável, com solos mais
drenados.

- Minerais resistatos.
- Potencial turístico para balneários.

Sedimentos flúvio-lacustres, granulação variável, níveis
orgânicos, pouco consolidados. - Terrenos pantanosos, inundáveis sazonalmente. - Ocorrências de materiais de empréstimo.D1.3

Coberturas detrito-lateríticas.D5.1 - Resistência variável ao corte e penetração por maquinário. - Baixa erosividade natural, taludes estáveis.
- Cangas endurecidas servem para brita e pedra de cantaria.

Sedimentos  síltico-argilosos, arenosos e 
conglomeráticos, associados a tabuleiros costeiros.D6.1

- Desestabilizam-se e erodem com facilidade quando submetidos
à concentração das águas pluviais.
-Baixa fertilidade natural, potencial hidrogeológico baixo e bastante
irregular.

- Podem ser escavados com facilidade apenas com ferramentas e maquinários. 
- A má qualidade química é compensada pela boa qualidade física, podem 
apresentar bom potencial agrícola.
- Potencial para artesanato como na região nordeste.
- Depósitos de caulim e bauxita.

Coberturas siltico-argilosas, arenosas e conglomeráticas
de superfície de aplainamento.D6.2 - Facilmente erodíveis por escoamento de águas superficiais. - Terrenos facilmente escavados com maquinário; favoráveis a presença de

depósitos de caulim e bauxita.

Sedimentos quartzo-arenosos e conglomeráticos, com
níveis de siltitos e argilitos.D7.2 - Solos residuais arenosos podem se apresentar endurecidos. - Solos espessos, resistentes ao intemperismo.

Intercalações irregulares de sedimentos de granulação
variávelD7.4 - Presença de argilas expansivas, solos argilosos potencialmente 

erodíveis e colapsíveis. - Configuração litológica favorável à ocorrência do fenômeno do artesianismo.

Predomínio de sedimentos siltico-aregilosos e calcários,
com níveis arenosos subordinados.D8.8 - Erosão hídrica laminar.

- Presença de cavernas e abatimento de terrenos.
- Baixa erosividade.
- Bom potencial para agricultura.
- Depósitos de calcário para corretivo de solos e cimento, cal, brita e outros
usos industriais.

Intercalações irregulares de sedimentos arenosos e
síltico-arenosos com finas camadas de evaporitos e
calcários.

D8.10 - Presença de cavernas, com risco de subsidência e abatimento dos
solos.

- Rochas calcárias desenvolvem solos com boa fertilidade natural.
- Potencialidade para corretivo de solos e cimento, cal, brita e outros usos
industriais.

Espessos pacotes de arenitos mistos.D9.2
- Solos com muito baixo grau de consistência e inexistência de materiais
para serem utilizados como agregados.
- Muito sujeitos a vossorocamento.

- Predomínio de sedimentos com baixo grau de consolidação e baixa resistência 
ao corte.
- Podem ser desmontados e escavados com ferramentas e maquinários de corte.
- Terrenos com intensa atividade agrossilvopastoril, com alta incidência de
imensas vossorocas.

Basaltos com intertraps de arenitos subordinados - Solos podem ser susceptíveis à erosão.
- Solos mecanicamente homogêneos e com boa fertilidade natural. 
- Presença de grandes reservas geológicas de zeólitas de grande potencial
para agricultura e outros usos.

D10.3

Riolitos e riodacitos.D10.4 - Solos com baixa fertilidade natural. - Potencial para exploração de agregados para a construção civil (brita).

Rochas Vulcânicas Indiferenciadas.D14 - Fertilidade natural variável, assim como o comportamento geomecânico. - Brita e agregados para a construção civil.

Metarenitos , quartzitos e metaconglomerados.D15.1 - Solos residuais bastante arenosos e susceptíveis à erosão. - Saibro.
- Ocorrências de ferro, manganês e quartzito para fins industriais.

Metassedimentos síltico-argilosos, com intercalações de
metagrauvadas.D15.4 - Solos sujeitos, eventualmente, a movimentos de massa. - Solos, quando espessos, têm comportamento geomecânico favorável à

intervenção.

Xistos feldspáticos e xistos com sillimanita e granada.D16.2
- Riscos à desestabilização de taludes e movimentos de massa naturais.
- Erosão hídrica laminar quando submetido a uso de maquinários ou
pisoteio do gado.

- Solos com pedogênese avançada apresentam baixa erosividade natural e boa 
capacidade de reter nutrientes.

Metagrauvacas, metarenitos, metavulcânicas e tufos
básicos a intermediários.D16.5 - Desplacamento em taludes de cortes. Solos argilosos estão sujeitos à

erosão laminar.

- As rochas básicas dão origem a solos com boa fertilidade natural e com
excelentes características físicas para a agricultura.
- Características geomecânicas de um modo geral favoráveis. Materiais de
construção.
- Ambiência geológica favorável para chumbo, prata, cobre, zinco, ferro, ouro,
fosfato, barita e fluorita.

Rochas metabásicas e metaultramáficas. - Solos expansivos com blocos e matacões em profundidade podem
apresentar-se frágeis à erosão hídrica laminar sem o manejo adequado.

- Características geomecânicas em geral favoráveis.
- Solos com grande fertilidade natural.
- Ambiência geológica favorável a depósitos de cobre, cromo, talco e amianto.

D16.6

Vulcânicas komatiíticas, associadas a talco-xistos,
anfibolitos, cherts, formações ferríferas e metaultrabasitos.D17.1 - Solos expansíveis, com blocos e matacões, susceptíveis à erosão

hídrica laminar por manejo inadequado.

- Características geomecânicas em geral favoráveis.
- Ambiência geológica favorável à concentração de ouro, cobre, chumbo, zinco,
cromo, ferro, manganês, barita, magnesita, talco, vermiculita, agalmatolito,
pirofilita e calcários (corretivos, cimento, brita e pedra de revestimento), além de
pedras preciosas.

Filitos, clorita-xistos, quartzitos, e metacalcários.D17.2 - Solos se desestabilizam facilmente em taludes de cortes.
- Subsidência e colapso de solos sobre as rochas carbonáticas.

- Fertilidade dos solos é variável.
- Moderada a baixa resistência ao corte.
- Ambiência geológica favorável à concentração de ouro, cobre, chumbo, zinco,
cromo, ferro, manganês, barita, magnesita, talco, vermiculita, agalmatolito,
pirofilita e calcários (corretivos, cimento, brita e pedra de revestimento), além
de pedras preciosas. 
- Sítios de grande beleza cênica associados aos calcários (rios subterrâneos,
cavernas e paisagens cársticas).

Seqüência vulcano-sedimentar com predominância de
vulcânicas ácidas a intermediárias.D17.3 - Características geomecânicas contrastantes.

- Solos residuais podem ser muito ácidos.
- Ambiência geológica favorável à concentração de ouro, cobre, chumbo, zinco,
cromo, ferro, manganês, barita, magnesita, talco, vermiculita, agalmatolito,
pirofilita e calcários (corretivos, cimento, brita e pedra de revestimento), além
de pedras preciosas.

D18.1 Dunito, peridotito, anortosito e gabro
- Características geomecânicas distintas: crostas lateríticas, veios e 
crostas silicosas sobre as rochas ultrabásicas.
- Solos com blocos e matacões em todos os tipos.

- Solos resistentes à erosão, com boa estabilidade de taludes.
- Solos residuais com boa fertilidade natural sobre os gabros.
- Ambiência geológica favorável a mineralizações de cobre, cromo, cobalto,
platina, prata, níquel, alumínio, amianto, talco, vermiculita, rochas ornamentais,
carbonatitos, materiais de empréstimo (brita) e argila para cerâmica vermelha.

D18.3 Suíte sienítica-mangerítica alcalina.
- Características geomecânicas bastante variáveis.
- Os termos básico-ultrabásicos podem se desenvolver crostas 
ferruginosas e silicosas.
- Blocos e matacões em profundidade.

- Características geomecânicas de um modo geral favoráveis.
- Fertilidade natural dos solos varia de regular a boa.
- Ambiência geológica favorável a mineralizações de cobre, cromo, cobalto,
platina, níquel, bauxita, amianto, talco, vermiculita, rochas ornamentais,
carbonatitos, material de empréstimo (brita) e argila para cerâmica vermelha.

D18.5 Gabro e anortosito calcioalcalino. - Características geomecânicas variáveis.
- Solos com crostas lateríticas e blocos e matacões enterrados.

- Solos, quando espessos, apresentam boa fertilidade natural.
- Ambiência geológica favorável a mineralizações de cobre, cobalto, níquel,
platina, bauxita. Também rochas ornamentais, materiais de empréstimo e argila
para cerâmica vermelha.

Metassedimentos finos, arenosos, formações ferríferas,
mármores e metavulcânicas ultrabásicas e ácidas.D17

- Grande variação das características geomecânicas.
- Solos expansivos.
- Blocos e matacões em profundidade.

- Fertilidade natural dos solos é variável.
- Ambiência geológica favorável para ouro, cobre, chumbo, zinco, cromo , ferro
e manganês, barita, magnesita, talco e vermiculita, agalmatolito, pirofilita, além
de corretivos para solos, cimento e brita, revestimento,
além de pedras preciosas.

Quartzito.D16.1 - Alta resistência ao corte e penetração.
- Solos frágeis, vulneráveis à contaminação e com baixa fertilidade natural. - Materiais para revestimento, saibro e areia.

Metacalcários com intercalações de metassedimentos
siltico-argilosos e arenosos.D15.6 - Riscos de colapso de cavernas (abatimento de solos) e contaminação

dos aquíferos cársticos.
- Presença de calcários para uso como corretivo de solos, cimento e cal, 
além de brita, rocha ornamental e outras aplicações industriais.
- Potencialidade para talco e favorabilidade para água subterrânea.

Metacherts, metavulcânicas e formações
ferromanganesíferas.D16.4 - Desplacamento em taludes de cortes.

- Risco à erosão hídrica laminar.
- Em geral o comportamento geomecânico é favorável.
- Potencialidade geológica para ferro, manganês, além de ouro, chumbo, cobre
e zinco.

Domínio dos Complexos Granitóides
não deformados.

- Rochas resistentes ao corte e penetração.
- Solos susceptíveis à erosão e deslizamento.
- Blocos e matacões em profundidade.
- Fertilidade natural dos solos é baixa.

- Solos com baixa fertilidade natural, mas com boas características físicas.
- As rochas apresentam características geomecânicas favoráveis às fundações.
- Ambiência geológica favorável a mineralizações de caulim, feldspato, fluorita,
tungstênio, estanho, nióbio, tântalo e topázio, além de rochas ornamentais.

D19

- Solos pouco evoluídos e que se desestabilizam com facilidade em
taludes de cortes.
- Podem conter blocos e matacões em profundidade
- Susceptíveis à erosão se manuseados inadequadamente.

- Rochas favoráveis à fundações.
- Solos podem ser utilizados como saibro e material de empréstimo.
- Fertilidade natural moderada.
- Potencial para brita.
- Potencial turístico na forma de cachoeiras e piscinas naturais.

Domínio dos Complexos Granitóides
intensamente deformados: ortognaisses.D21

- Predomínio de rochas contendo em sua mineralogia alta proporção de minerais
ferromagnesianos: solos residuais de boa fertilidade natural. Predomínio de 
granitos isótropos, com boa homogeneidade geomecânica e hidráulica lateral e
vertical.
- Granitos à base de feldspatos alcalinos e contendo minerais ferromagnesianos 
como acessórios: solos residuais de fertilidade natural relativamente boa.
- Favorável a utilização como brita e pedra de cantaria.

- Alta resistência ao corte e à penetração, bastante erosivos e se
desestabilizam com facilidade em taludes de corte, movimentos naturais
de massa; blocos e matacões no subsolo, baixa fertilidade natural
e também para água subterrânea.

Complexos granitóides indiferenciados.D22

Complexo granito-gnaisse-migmatíticos e
granulíticos.

- Comportamento geomecânico muito variável.
- Tendência a desestabilização em taludes de cortes, bem como,
movimentos naturais de massa (erosão).

- Onde ocorrem solos espessos (evoluídos) destaca-se o potencial para material
de empréstimo, além de uma melhor fertilidade natural.
- Em terrenos acidentados; potencial para brita e pedra de cantaria.
- Potencial turístico representado por cachoeiras e piscinas naturais.
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OCEANO ATLÃNTICO

Sedimentos marinhos costeiros mistos, ricos em matéria
orgânica.D1.7 - Presença de argilas orgânicas, areias friáveis sujeitas à erosão, quando

expostas. - Depósitos de areias industriais.

Sedimentos coluvionares, inconsolidados, muito mal
classificados. - Grande suscetibilidade a deslizamentos e erosão. - Materiais para construção civil: cascalho, saibro e blocos.D2

Sedimentos arenosos e conglomeráticos.D8.2 - Solos arenosos, friáveis sujeitos à erosão (voçorocamento) ou
liquefação.

- Armazenamento de água subterrânea.
- Saibro, cascalho, pedra de revestimento e refratários.

Predomínio de sedimentos síltico-arenosos com
intercalações arenosas.D8.4 - Os níveis arenosos e argilosos são suscetíveis à erosão. - Agricultura tecnificada.

Gabros e diabásios.D10.1 - Presença de solos susceptíveis à erosão, ou com concentrações de
ferro. - Boa fertilidade natural para a agricultura.

Camadas e lentes irregulares de metassedimentos
síltico-argilosos, arenosos, conglomeráticos e calcários.D15 - Grande variabilidade no comportamento geomecânico no espaço de

centenas de metros.
- Potencial para mineralizações polimetálicos: chumbo, prata, cobre, ferro,
manganês, ouro, fosfato, barita, fluorita, além de materiais rochosos como
ardósias, quartzitos e leucofilitos.

Metassedimentos arenosos com metacalcários,
cálciossilicáticas e xistos calcíferos.D15.5 - Riscos de colapso de cavernas (abatimento de solos).

- Características geomecânicas em geral favoráveis.
- A fertilidade (favorável) dos solos depende da presença de rochas
carbonáticas.

D16
- Predomínio de areias inconsolidadas suscetíveis a processos de erosão
marinha e eólica.
- Alta vulnerabilidade da biodiversidade local (biota de restinga) frente
à ocupação humana. Solos de baixa fertilidade natural.

Sequencias vulanosedimentares dobradas 
metamorfizadas em baixo grau a médio grau
(indiferenciado).

- Predomínio de solos com alta capacidade de suporte, apropriados para 
edificações, obras viárias e enterradas. 
- Áreas de beleza cênica recomendáveis para preservação ambiental, 
expansão urbana controlada e turismo.

Metacalcários com finas intercalações de metassedimentos
finos.D16.3

- Risco de colapso e subsidência.
- Risco de erosão hídrica laminar quando submetido a uso de
maquinários ou pisoteio do gado.

- Corretivo de solos, cimento, cal, rocha ornamental, brita e outros usos 
industriais.
- Potencialidade para talco.

- Predomínio de rochas cristalinas com alto grau de coesão à base
e feldspato e,mais restritamente, quartzo: quando frescas apresentam
alta resistência ao corte e a penetração; necessitam de explosivos para
desmonte.
- Alteram-se de maneira diferenciada, quase sempre deixando blocos
e matacões em meio ao solos; a profundidade do substrato  rochoso
costuma ser bastante irregular

Domínio dos complexos granitóides deformados
- Granitos com potencial para se explorar feldspatos, caulim e para
a existência de mineralizações.
- Podem formar bons aquiferos superficiais; apresentando baixo risco de
contaminação das águas subterrâneas.
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CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS
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UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS RELEVANTES INTERCEPTADAS PELO TRAÇADO DAS FERROVIAS
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PARES DA SERRA DE CALDAS NOVAS

TRECHO UNIDADES GEOLOGIA LIMITAÇÕES POTENCIALIDADES

D 9.2 Arenitos de deposição mista, baixo 
grau de coesão.

D 10.4 Vulcânicas diversas.
D 15                                                                                                                 
D 16

Mica-xistos feldpáticos 
predominantes, intercalados com 
diversos metamorfismos.

B - C                                                        
Rio Tijuco - Rio Meia Ponte D 10.1 Gabros e diabásicos. Topografia suave. Solos férteis. Produção agrícola.

D 23 Complexo Gr-Gn-Mig-Granul. Comportamento geomecânico variável.

D 16
Quartizitos, metacherts, 
metagrauvadas, às vezes 
carbonáticos.

Conjunto com potencial para taludes 
problemáticos, bem como para 
fundações.

D 16.1 Quartzito
D 16.3 Metacalcários e metassedimentos 

síltico-argiloso.
D 16.4 Metacherts, metavulcânicas e 

formações ferríferas.
D 23 Complexo Gr-Gn-Mig-Granul.
D 20 Granitóides diferenciados.
D 23 Complexo Gr-Gn-Mig-Granul.

D 19.1 Complexo granitóides não 
deformados.

D 16.5
Metagrauvacas, tufos, 
metaconglomerados e vulcânicas 
variáveis.

Conjunto com potencial para taludes 
problemáticos, bem como para 
fundações.

D 23 Complexo Gr-Gn-Mig-Granul.

D 21 Complexo granitóides intensamente 
deformados.

D 8.4 Sedimentos síltico-argilosos com 
intercalações arenosas.

Quando argilosos, sujeito a erosão 
laminar.

Boas características físicas para a 
prática agrícola.

D 8.8 Sedimentos síltico-argilosos com 
calcários e níveis arenosos.

Riscos a presença de cavernas. 
Potencial para calcários para corretivo, 
cimento e outros usos.

Solos com melhores características 
químicas para a prática agrícola.

D 10.3 Basaltos com arenitos intertrap. Solos podem se tornar frágeis sob 
condições de umidade variável.

Solos com boa aptidão agrícola. 
Presença de extenças acumulações 
de cimento zeolitífero os arenitos.

D 8.1 Sedimentos arenosos mal 
classif icados.

Solos frágeis, erosíveis, sujeitos ao 
efeito de liquefação. Baixa fertilidade.

Saibro. Quando silicif icado como pedra 
de revestimento. Aquífero.

D 10.3 Basaltos com arenitos intertrap. Solos podem se tornar frágeis sob 
condições de umidade variável.

Solos com boa aptidão agrícola. 
Presença de extenças acumulações 
de cimento zeolitífero os arenitos.

D 7.4
Intercalações irregulares de 
camadas síltico-argilosas e quartzo-
arenosas.

Solos frágeis, colapsíveis, 
inadequados com material de 
empréstimo.

Asptidão agrícola razoável.

D 5.1 TQDL: coberturas detrito-lateríticas.
Podem ser compatcos, coesos e muito 
resistentes ao corte, ou moles e 
fráveis.

Material de empréstimo ou 
eventualmente como brita.

D 7.4
Intercalações irregulares de 
camadas síltico-argilosas e quartzo-
arenosas.

Solos frágeis, colapsíveis, 
inadequados com material de 
empréstimo.

Asptidão agrícola razoável.

D 5.1 TQDL: coberturas detrito-lateríticas.
Podem ser compatcos, coesos e muito 
resistentes ao corte, ou moles e 
fráveis.

Material de empréstimo ou 
eventualmente como brita.

D 7.4
Intercalações irregulares de 
camadas síltico-argilosas e quartzo-
arenosas.

Solos frágeis, colapsíveis, 
inadequados com material de 
empréstimo.

Asptidão agrícola razoável.

D 6.2
Coberturas areno-conglomerático e 
síltico-argilosas associadas a 
superfícies de aplainamento.

-

D 6.1
Sedimentos síltico-argilosos, 
arenosos e conglomeráticos, 
associados a tabuleiros costeiros.

Depósito de caulim e bauxita. Boa 
escavabilidade. Baixa fertilidade 
natural.

D 1.7
Depósitos marinho-costeiro, 
mangues, com intercalações de 
areia, argila e argilas orgânicas.

Presença de argilas orgânicas, moles 
e ricas em água. Coberturas arenosas 
frágeis. Solos inadequados para a 
agricultura.

Potencialidade para diversos tipos de 
areias industriais.

Comportamento geomecânico variável. Materiais de empréstimo.                        
Solos com fertilidade variável.

Material de empréstimo.                            
Solos com fertilidade variável.

A - B                                                        
Es trela d o Norte - Rio Tijuco

C - D                                                        
Rio Meia Ponte - Anápolis

Materiais de empréstimo.                        
Solos com fertilidade variável.

Material de empréstimo.                           
Fonte de agregados.                           
Muito utilizado como brita.

D - E                                                        
Anápolis  - Uruaçu

Presença de dolinas; sujeitas a 
colapso, erosão laminar.

Solos pouco erosíveis, estáveis em 
taludes e comumente com boa 
fertilidade de natural, exceto quando 
derivados de rochas muito silicosas e 
formações ferríferas.

G - H                                                        
Palmas  - Araguaína

H - I                                                          
Araguaína - Aguiarnópolis

I - J                                                          
Aguiarnópolis  - Açailând ia

J - K                                                        
Açailând ia - Rio Capim

K - L                                                        
Rio Capim - Barcarena

Solos facilmente erodíveis, com 
vossorocamento.

Solos frágeis a erosão, com baixa 
fertilidade natural.

E - F                                                           
Uruaçu - Figueirópolis Comportamento geomecânico variável.

F - G                                                        
Figueirópolis  - Palmas


